
MODIFICAÇÕES
Uma das modificações levou 

em consideração a dificuldade en-
frentada nas últimas eleições por 
pessoas com deficiência visual, e 
agora tem novos tipos e tamanhos 
de letra. As urnas passam a contar 
também com telas de votação re-
novadas e uma barra de progresso, 
além de ampliado o uso de intérpre-
tes de Libras em diferentes etapas 
da interação com a urna eletrônica.

Parte das mudanças imple-
mentadas na nova interface teve 
origem em propostas elaboradas 
por estudantes da Universidade 
de São Paulo (USP) em um con-
curso voltado ao aperfeiçoamen-
to da acessibilidade e da experi-
ência de uso da urna eletrônica. 
As sugestões apresentadas servi-
ram de base para estudos condu-
zidos pela Justiça Eleitoral.

URNA ELETRÔNICA

A mosca na sopa

Símbolo da democracia, as ur-
nas eletrônicas passam a contar 
com algumas mudanças para as 
Eleições Gerais de 2026 que vão 
facilitar o uso pelo eleitor. A Jus-
tiça Eleitoral buscou identificar 
as principais dificuldades encon-
tradas pela população na hora de 
votar e fez as devidas adaptações 
nos equipamentos, tudo para apri-
morar a experiência do eleitor.
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Outro dia assisti a um documentário sobre Raul Seixas. 
Perguntado sobre seu retorno ao mercado fonográfico, 
sua resposta veio rápida e carregada de significado: 
“Continuo sendo a mosca na sopa”. A frase atravessou 
décadas e parece escrita para os dias atuais. Vivemos 
em uma época em que a diferença incomoda. Em um 
mundo que exalta a individualidade nos discursos, mas 
recompensa a conformidade na prática, ser a “mosca na 
sopa” tornou-se quase um ato de resistência.
As redes sociais transformaram a aprovação em 
necessidade cotidiana. Curtidas e comentários 
funcionam como um termômetro emocional. Muitos 
já não se perguntam se uma ideia faz sentido, mas se 
será aceita. O medo da rejeição produz uma silenciosa 
padronização dos pensamentos. Aos poucos, deixamos 
de expressar o que realmente acreditamos para repetir 
aquilo que garante pertencimento.
Em Psicologia das Massas e Análise do Eu, Freud 
demonstra como o pertencimento pode levar as pessoas 
a abrir mão de parte de sua individualidade para se 
identificarem com um ideal comum. O coletivo oferece 
proteção, mas pode enfraquecer a autonomia. Quando 

isso acontece, opiniões deixam de ser construídas para 
serem apenas reproduzidas. A reflexão cede espaço à 
repetição.
É nesse ponto que Raul Seixas permanece atual. Sua 
obra era filosofia popular, crítica social e provocação 
existencial. Suas canções não ofereciam respostas 
prontas; lançavam perguntas. E perguntas são 
desconfortáveis porque exigem consciência. Em “O 
Trem das Sete”, Raul lembra que viver conscientemente 
é assumir a responsabilidade pela própria jornada, em 
vez de apenas seguir os trilhos definidos pelos outros. 
Já em “Abre-te Sésamo”, questiona as desigualdades 
e a obsessão pelo poder, sugerindo que continuamos 
fascinados pelos tesouros, sem refletir sobre como foram 
acumulados.
A metáfora mais brilhante está em “Sapato 36”, que 
fala sobre a dor de tentar caber em algo que não foi 
feito para nós. Quem calça 37 e insiste no 36 sofre. 
O mesmo acontece com quem tenta corresponder às 
expectativas alheias. Quantas pessoas passam anos 
sustentando versões artificiais de si mesmas apenas 
para serem aceitas? Quantas escolhas são feitas para 
agradar aos outros, enquanto os desejos mais autênticos 
permanecem silenciados?
A busca pela aceitação torna-se um problema quando a 

necessidade de pertencer supera a necessidade de ser. 
A identidade se enfraquece; vive-se para corresponder, 
não para existir.
Liberdade exige coragem. Coragem para discordar, rever 
opiniões e sustentar uma identidade própria em meio 
à pressão da padronização. Quando Raul cantava, em 
“Tente Outra Vez”, sobre a coragem de sustentar o que se 
pensa e faz, falava de coerência. Pensar, sentir e agir em 
sintonia é uma das formas mais profundas de liberdade.
Ser mosca na sopa não é provocar por vaidade, mas 
preservar a capacidade de pensar por conta própria, 
sem terceirizar a consciência. A verdadeira revolução 
está em impedir que o mundo nos transforme em cópias.
O zumbido da mosca desafia, incomoda e expõe aquilo 
que muitos prefeririam ignorar. Talvez seja justamente 
essa a sua função. Em tempos de consensos apressados 
e silêncios convenientes, a maior ousadia continua 
sendo pensar por si mesmo. E, como Raul nos ensinou, 
permanecer sendo a mosca na sopa.

Kamila Garcia é bacharel em 
Língua Portuguesa e Literatura 
Brasileira, com pós-graduação 
em Psicanálise. Atualmente é 
estudante de Psicologia.

WAGNER RAMOS DEIXA DISPUTA DE 2026
E SINALIZA ATENÇÃO PARA

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

O MDB de Mato Grosso 
decidiu não lançar can-
didatos à Câmara dos 

Deputados nas eleições de 2026. 
A estratégia foi definida em con-
junto pelas direções estadual e 
nacional da legenda e anunciada 
em nota oficial ao término do pra-
zo das convenções partidárias, en-
cerrado na semana passada.

Com a decisão, o partido preten-
de concentrar esforços na candi-
datura ao Senado da presidente 
estadual da sigla, Janaina Riva, 
além da formação de uma chapa 
competitiva para a Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso.

A mudança alterou o cenário 
eleitoral em Tangará da Serra. O 
ex-deputado estadual Wagner Ra-
mos, que havia anunciado sua 
pré-candidatura a deputado fede-
ral, decidiu não disputar as elei-
ções deste ano.

Em vídeo divulgado nas redes 
sociais ele explicou que, diante da 
nova estratégia do partido, recebeu 
o convite para disputar novamente 
uma vaga na Assembleia Legislati-
va, mas optou por não seguir com 
a candidatura.

“Reuni com o partido, reuni com 

os líderes do partido e achei melhor não 
ser candidato, até porque tem uma questão 
pessoal e uma questão municipal envolvi-
da nisso, que em Tangará da Serra, que é o 
meu colégio eleitoral, nós já temos o de-
putado Doutor João e eu, sendo candida-
to, concorrendo junto com ele no mesmo 
partido, na mesma cidade, acredito que 
não ficaria bem”, justificou.

Com a desistência, Wagner Ramos afir-
mou que pretende continuar atuando 
politicamente e mantendo sua presença 
junto à sociedade. “Em 2028 tem as elei-
ções municipais e a gente vai ver como 
vamos estar até lá”.


